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Vivemos num mundo onde a pluralidade religiosa
está acentuada. Há muitas “igrejas cristãs” espalha-
das por aí. Cidades de pequeno porte já contam com
mais de uma dezena de igrejas, imaginamos então
cidades maiores. Com isso também há uma diversi-
dade de teologias sendo divulgadas. Cada igreja tem
a sua teologia. E cada teologia carrega a sua ideolo-
gia. Teologia e ideologia acabam-se fundindo, tornan-
do-se muitas vezes uma coisa só.

Com isso algumas igrejas acabam se tornando ou
assumindo, não somente uma ideologia política, mas
também partidos políticos, onde se usa Deus para jus-
tificar a ideologia assumida. Outras vezes, Deus é
usado como uma mercadoria que está sendo ofereci-
da para satisfazer desejos pessoais de pessoas ou
até mesmo para “limpar a consciência”, a fim de que
essa não os acuse.

Tudo isso leva a um desvio da verdadeira teologia
cristã que está comprometida com a verdade Bíblica,
e que fala do verdadeiro projeto de Deus, comprometi-
do com a justiça e a verdade; que promove a verdadei-
ra paz; que exige igualdade e direitos iguais para todas
as pessoas; que denuncia as injustiças praticadas e a
opressão imposta aos mais fracos; que faz opção pelos
mais pobres e necessitados sem excluir os demais;
que chama ao arrependimento e que compromete com
o perdão. Uma teologia que nos compromete e iden-
tifica com um Deus gracioso, que não se deixa trans-
formar em mercadoria para explorar e enriquecer.

Há 500 anos a teologia também fora desviada do
verdadeiro foco do Evangelho, assim como hoje ain-
da é. Lutero redescobriu o verdadeiro Evangelho e o
devolveu para ser anunciado e vivenciado. Devería-
mos aproveitar a comemoração e as celebrações do
jubileu dos 500 anos da Reforma Luterana reestabelecer
novamente a verdade evangélica, denunciando este falso
evangelho que está sendo divulgado e desviando cren-
tes do caminho da verdadeira fé cristã. Pois como
membros da Igreja Evangélica de Confissão Luterana,
estamos comprometidos e comprometidas com o
Evangelho que Jesus Cristo nos deixou e que Lutero
reconduziu à prática através de sua teologia da graça
mediante a fé. Portanto, aproveitemos a comemora-
ção dos 500 anos da Reforma Luterana para anunci-
armos e vivenciarmos o único e verdadeiro Evange-
lho de nosso Senhor Jesus Cristo.

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Ação de graças!!! O sinal de gratidão...
OPINIÃO

E X P E D I E N T E

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
2016 1.265 4.984,10
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

Ó Deus, eu te peço que me dês duas coisas antes de eu
morrer: não me deixes mentir e não me deixes ficar nem rico,
nem pobre. Dá-me somente o alimento que preciso para viver.
Porque se eu tiver mais do que o necessário, poderei dizer que
não preciso de ti. E se eu ficar pobre, poderei roubar e assim te
envergonharei o teu nome, ó meu Deus (Provérbios 30.7-9).

Que sonho! Que ideal! Que palavra para nos fazer parar e
refletir sobre o que temos, o que somos e o que queremos.

Ação de graças é agradecer pela dádiva da vida, pelo ne-
cessário, pelo suficiente para viver. Mas o que é o suficiente
para viver? Como falar do limite de ter o suficiente e não que-
rer mais, quando estamos em meio ao mundo capitalista que
coloca ofertas sedutoras na vitrine?

Ao perguntar o que é o necessário para viver, cada pessoa
me respondeu de uma forma diferente. Percebi, então, que
aquilo que é necessário, indispensável para uma pessoa, é
desnecessário para outra ou supérfluo. No entanto, podería-
mos entender que o necessário do qual a oração de Provérbi-
os fala, está em ser, nem rico e nem pobre.  O necessário está
no equilíbrio, na justiça. Porém, a justiça de Deus está longe
de ser a nossa justiça ou o nosso julgamento.

Outra imagem que me vem à mente quando falo de grati-
dão, é Caim e Abel (Gn 4). Texto este que fala para nós por si
só. Nem precisamos sobre ele meditar. Basta lê-lo com a aten-
ção. Não podemos es-quecer também do Evangelho de Lucas
12.13ss. Neste texto um homem chega a Jesus e lhe pede:
Mestre, ordena a meu irmão que reparta comigo a herança.
Mas Jesus lhe respondeu: Homem, quem me cons-tituiu juiz
ou partidor entre vocês? (Lc 12.13-14). Aqui Jesus queria que
estes irmãos compreendessem a importância de se entender,
não por causa de uma lei imposta por ele, mas por causa do
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Os 500 anos da Reforma
Luterana e a Redescoberta

do Evangelho Hoje

Pastor Sinodal Vilson E. Thielke

Editorial
amor que deve existir entre irmãos. A ganância de um fez com
que este não reconhece o seu irmão ficando com tudo para si.
Diante desta situação, Jesus conta a história do rico sem juízo.

Vejam aqui a importância da palavra de Provérbios: que
Deus não nos deixe ficar rico demais porque, então, podemos
dizer que não precisamos de dele. Nem pobre... Portanto, Deus
mostra que nada garante uma segurança completa. Ninguém
é eterno. Pode morrer. E daí? Que sentido teve uma vida sem
Ações de Graça?

A celebração de Ação de graças, gratidão pelos frutos de
nosso trabalho quer fazer todos nós refle-tir sobre o estilo de
vida que levamos. Sobre como administramos aquilo que Deus
nos dá como fruto de nosso trabalho. Sabemos ser gratos a
Deus, ou agimos como o homem da história contada por Je-
sus?

O problema não está no que temos, mas na ganância que
desequilibra a harmonia e a justiça de Deus da qual fala Pro-
vérbios. E Ação de Graças celebrada em todas as comunida-
des de Confissão Lute-rana no último domingo de junho (ou
domingos próximos) tem como objetivo fazer a gente refletir
sobre o nosso comportamento de vida. Quem eventualmente
acha desnecessária esta reflexão, foge da gratidão, certamen-
te ainda não percebeu os rumos que a nossa sociedade está
tomando e não entendeu a importân-cia de originar recursos
para a missão do Povo de Deus.

Portanto, que nossa oferta de gratidão, em Ação de Gra-
ças, venha do coração e seja agradável a Deus (Gn 4). Pense-
mos nisto.

P. Nestor Schul - Paróquia Evangélica de Confissão
Luterana em Tenente Portela

Parabéns pastores/as
Com muito orgulho, foi-me confiada a honra de homena-

gear todos/as pastores/as pela passagem do seu dia – 10 de
junho.

Cada um escreve sua própria história. Mas bem antes dis-
so, Deus chama pelo nome cada um cada uma para uma rela-
ção de confiança e fidelidade com Ele. A cada um é dada uma
missão que deverá ser correspondida na entrega incondicio-
nal ao Pai.

Cada Pastor tem o seu rebanho e é de sua responsabilida-
de guiá-lo por retos caminhos. Suas ações devem ser movidas
pelo amor e impulsionadas pela sua ardente fé, e o seu instru-
mento é a Palavra cujo principal objetivo é trazer para hoje o
que a Bíblia diz, motivando a sua comunidade e paróquia para
uma vida plena à luz do Evangelho.

E nisto consiste a sua missão: cultivar-se sempre, a cada
dia para poder indicar caminhos, construir pontes, ser luz. Em
nome disso, sua vida não deve ser nada fácil, pois além de
todas as responsabilidades que os cercam é preciso ter muita
força e sabedoria para viver quase que inteiramente dedica-

dos ao seu ministério.
No nosso Sínodo temos pastores e pastoras que superam

quaisquer expectativas. São eles que estão sempre um passo
à frente das nossas incertezas e são muito mais que missioná-
rios admiráveis:são a presença que anima e conforta e a certe-
za que temos “ tudo posso naquele que me fortalece “. Fp4.13
. A Igreja hoje, como em tempo algum, tem a incumbên-
cia de transformar as pessoas, de auxiliar na conscientização
de cada uma para o próprio crescimento, de sua família e de
sua comunidade. Num tempo tão incerto como é o que vive-
mos, sem modelos, com tanta turbulência de valores, a retidão
dos nossos pastores, a sua palavra e o seu exemplo são o que
nos chama a uma vida de mais justiça e igualdade, que nos
indica que a retidão é o melhor caminho, por fim, são  eles o elo
que nos conecta ao Pai.

Parabéns por sua dedicação fiel à obra de Deus, à IECLB ,
ao Sínodo , paróquias e às comunidades. Com suas sempre
sábias palavras, os Pastores fortalecem a nossa fé. Que Deus
abençoe a todos e todas e lhes dê muita luz, paz, saúde e
felicidade. Assim seja!

Lourdi Bender

Pregar é uma Arte
Mesmo vivendo numa sociedade de muito atropelo e cor-

reria, sem falar nas dificuldades e adversidades do mundo
moderno, não podemos deixar de pontuar um dia muito espe-
cial para nós que nos consideramos cristãos.

Eis a data a ser comemorada e celebrada, 10 de junho, Dia
do Pastor. Não podemos deixar de lembrar, que estes foram
escolhidos para a missão de pregar, que por vezes é uma tarefa
difícil, pois nem sempre são bem interpretados.

Porém, é importante lembrar que mesmo Pastores, antes de
tudo são seres com sentimentos, angústias, sujeitos a proble-
mas de saúde, dificuldades, tristezas, solidão e também ale-
gria, sucesso e tantos outros.

No entanto, às vezes, não são dignos da compreensão
necessária por parte dos membros nas comunidades em que
atuam como se tivessem a obrigação de encontrar a solução
para todos os problemas.

Precisamos entender que possuem uma missão de grande
responsabilidade em sua arte de pregar levando seu testemu-
nho sem escolher lugar, raça, cor, gênero... ensinando a fé, a
gratidão, com o intuito de ajudar, agregar, cuidar, fazer o bem,
zelar por sua igreja, sua identidade confessional visando aten-
der um vasto contingente de pessoas.

Então, como cristãos temos que valorizar nossos Pastores
porque em seu pastorado nem sempre é tudo fácil, lindo, mara-
vilhoso, como quando uma criança chega ao altar para receber
a bênção do batismo, mas também existem as situações de
adversidades, como os momentos de dor e aflição quando

necessitam em sua mis-
são amainar o sofrimen-
to de uma família quan-
do se despedem de um
ente querido.

Além disso, ainda
enfrentam a situação da
banalização do
pastorado, pois hoje em
dia qualquer um sai por
aí dizendo que é “pas-
tor” quando nunca nem
foi ordenado para tal,
isto quando não saem
comercializando a fé
cristã.

Nem todos têm a
possibilidade de ter um chamado para ser Pastor (a). Este pre-
cisa ser responsável pela doutrina de sua igreja, ser apegado
ao estudo, a Bíblia Sagrada e, além disso, precisa do Diploma
de Teólogo que lhe habilita para tal.

Felizmente, ainda somos abençoados com bons Pastores
(as), com a arte de bem falar, da prática do evangelismo pesso-
al e comunitário, pela fé, coragem, pelo exercício contínuo e
sábio em sua missão. Por tudo isso, agradecemos ao nosso
Pai Celestial.

Profª Eli Clarice Schwanke Ritter - Licenciatura plena
em Letras e suas Respectivas Literaturas
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500 Dias para os 500 Anos da Reforma
Dia 18 de junho de 2016 será um marco para a cele-

bração do jubileu da Reforma. A partir desta data falta-
rão 500 dias para os 500 anos da Reforma Luterana que
será celebrada no dias em 31 de outubro de 2017. São
500 anos da redescoberta do Evangelho através do
Monge Martin Luther, ao questionar a prática da Igreja
de sua época.

Martin Luther, ou Martim Lutero, sempre levava a
sério a sua religiosidade, iniciando cada novo dia com
uma oração. Preocupava-se muito com a sua salvação.
Esta preocupação aumentou ainda mais após ser sur-
preendido por um raio. Naquela época estava cursando
direito, pois o sonho de seu pai era que o filho fosse
advogado. Assustado com o raio que quase o atingiu,
Martin fez uma promessa à Santa Ana, de que se esca-
passe com vida se tornaria monge. A promessa foi cum-
prida. Martim Lutero tornou-se monge. Porém a sua
preocupação em relação à salvação o acompanhava. E
o mosteiro, segundo São Jerônimo, seria o lugar certo
para alcançar a salvação.

Lutero procurava por “um Deus misericordioso”.
Porém via em Deus um Juiz severo. Por isso procurava
agradar a Deus de todas as formas. Deixara de lado a
sua vida alegre de outrora. No mosteiro levava uma vida
séria, sem rir e sem movimentos bruscos. Confessava-
se diariamente. Cumpria todos os ritos possíveis para
receber o perdão de Deus. Inclusive as cartas de indul-
gências que podiam ser compradas faziam parta da oferta
da salvação. Porém nada auxiliava para que Lutero pu-
desse se sentir aceito por Deus, tão pouco sentir-se salvo.

Lutero vai então buscar ajuda na Sagrada Escritura.
Como sempre foi um grande leitor da Bíblia, via ali o
lugar para encontrar o “Deus Misericordioso”. Através
do estudo da Sagrada Escritura Lutero descobre que a

Seminário Lutero, Confessionalidade
Luterana e 500 anos da Reforma

O dia 09 de abril foi especial para inúmeras lideran-
ças e membros de nossas paróquias. O Grupo da Par-
ceria Buricá – Köln-RechtsReinisch e o Sínodo Noro-
este Riograndense promoveram o Seminário Lutero,
Confessionalidade Luterana e 500 anos, com o
palestrante Pastor Professor Dr. Martin N. Dreher. O
seminário aconteceu nas dependências da Comunidade
Evangélica Dr. Martinho Lutero em Horizontina-RS.

Abordando a história do reformador Martin Luther,
pode-se entender o contexto da época, a situação em que
vivia o povo, e a compreensão sobre Deus. De “Luder a
Luther”,  expôs-se a mudança ocorrida no reformador e,
como nós, filhos e filhas da Reforma do Sec. XVI, precisa-
mos assumir esta mudança em nosso viver. O “th” da
mudança de Luther é amparada pelo Evangelho de Cristo
Jesus, que nos trouxe a liberdade. Ser cristão e cristã de
confissão luterana é ser uma pessoa livre.

Este encontro faz parte das preparações para a
comemoração dos 500 anos da Reforma Luterana, a
qual se dará no dia 31 de outubro de 2017. Conforme
a coordenação da Parceria, a Sra. Lirdia Beck Auler,

e o Pastor Sinodal Vilson Thielke, todos os partici-
pantes avaliaram de forma positiva o andamento do
seminário e propõem que haja uma continuidade, pro-
vavelmente no ano que vem, celebrando assim, os
500 anos da Reforma da Igreja.

Pastor Professor Dr. Martin N. Dreher

salvação não é um mérito das pessoas pelas boas obras
que fazem, mas é um presente oferecido por Deus. Con-
clui isso a partir da carta aos Romanos 1.17: “Pois o
evangelho mostra como é que Deus nos aceita: é por
meio da fé do começo ao fim. Como dizem as Escritu-
ras Sagradas: “Viverá aquele que, por meio da fé, é aceito
por Deus.””

A partir desta descoberta, Lutero encontra o Deus
Misericordioso e sente-se aceito por este Deus, não mais
por merecimento, isto é, por meio de suas “boas obras”,
mas sim, por meio da fé em Jesus Cristo. Lutero desco-
bre que Deus não vende a salvação. Mas Ele a dá de
presente para quem crê verdadeiramente. E as obras?
As boas obras não devem ser esquecidas e nem deixa-
das de lado.  Elas continuam fazendo parte da vida de
cada cristão e cristã como uma consequência da fé, pois
estas são frutos da fé cristã.

Esta compreensão de Martim Lutero o leva a questi-
onar algumas práticas da igreja de sua época. De ma-
neira especial a venda das indulgências. Levado pelo
desejo de provocar uma profunda reflexão sobre a pro-
blemática, Lutero elaborou e prendeu na porta da Igreja
em Wittenberg, na Alemanha, no 31 de outubro de 1517,
95 teses, todas escritas em latim, para serem discutidas
entre as pessoas mais estudadas. Porém, estas teses
foram traduzidas e se espalharam rapidamente entre a
população, iniciando o movimento da Reforma Luterana.

Martim Lutero não desejava criar uma nova Igreja.
Queria que a sua Igreja reconhecesse os seus exageros
e se corrigisse. Isso, no entanto, não foi aceito. Pelo
contrário, a Igreja exigiu que ele, Lutero, se retratasse.
No entanto, convicto de suas ideias, Lutero não pode
aceitar esta exigência. Fato que o levou a ser excomun-
gado da Igreja católica.

A partir de então inicia-se a mobilização para o
surgimento de uma nova Igreja, que levaria nome de Lutero.
É esta mobilização que completará 500 anos  no dia 31 de
outubro de 2017 e será comemorada em todos os países
em que a Igreja Luterana estiver presente. E não pode-
ria ser diferente no Brasil e de maneira especial na Igre-
ja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB).

Os preparativos para esta comemoração já iniciaram.
Na IECLB, há várias programações sendo desenvolvi-
das nos 18 Sínodos que compõem a Igreja, bem como nas
comunidades e paróquias. Também as escolas da Rede
Sinodal estão participando desta programação.

À nível mundial acontecerá uma celebração
ecumênica pelos 500 anos da Reforma na cidade de Lund,
na Suécia, no dia 31 de outubro de 2016. A liturgia desta
celebração já foi traduzida para o português e
disponibilizada para as nossas paróquias com a sugestão
de que seja usada no dia 31 de outubro deste ano, ou
então para a celebração dos 500 dias para os 500 anos
da Reforma que será no dia 18 de junho de 2016.

Esta data será lembrada nas comunidades do Sínodo
Noroeste Riograndense durante a semana de 12 a 19 de
junho. É desejo que em todas as comunidades do Sínodo
seja realizado um culto durante esta semana, lembrando
que faltam 500 dias para a comemoração dos 500 anos
da Reforma Luterana.

Além disso, várias outras atividades estão sendo rea-
lizadas no âmbito do Sínodo Noroeste Riograndense
como preparativos para a grande comemoração em 2017.
Entre estes já foram realizados um seminário sobre a
Confessionalidade Luterana e os 500 anos da Reforma em
Horizontina/RS e o I Encontro Sinodal da Música, com a
participação de 16 grupos de cantos e corais de nossas
comunidades e Escolas Sinodais, em Três de Maio/RS.

Para o mês de outubro deste ano, teremos noites de
Evangelização em todas as Paróquias do Sínodo. Nesta
ocasião os ministros e as ministras estarão realizando a
troca de púlpito, ou seja, pastor ou pastora de uma Paró-
quia irá fazer a evangelização em outra paróquia.

Em nosso Sínodo as comemorações pelos 500 anos
da Reforma culminarão no dia 04 de junho de 2017
num grande encontro a nível sinodal que será O DIA
SINODAL DA IGREJA com diversas atrações tanto
para crianças, jovens e adultos. Desde já deixamos o
convite para que todos e todas participem. Organi-
zem as caravanas em suas comunidades e vamos jun-
tos celebrar esta data tão significativa e importante,
que é o jubileu dos 500 anos da Reforma Luterana.

Seminário Lutero, Confessionalidade Luterana e 500 anos da Reforma
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Estudantes do Sínodo na EST
Nós, estudantes de teologia do Sínodo Noroeste

Rio-grandense queremos agradecer as ofertas anuais
concedidas por vocês membros deste Sínodo para a
compra de materiais de estudos. É de suma importân-
cia a oferta de coração cedida por vocês, os livros são
de valor elevado, e sem essa ajuda não poderíamos
adquirir alguns dos necessários.

Agradecemos de coração as ofertas e em cada li-
vro há um pedacinho de vocês nos ajudando nos estu-
dos de nossa vocação, e em nossa formação futura
sintam-se parte de nosso caminho trilhado. Por vezes
árduo e outrora alegre.

“Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que
há em mim bendiga ao seu santo nome. Bendize, ó

minha alma, ao Senhor, e não te
esqueças de nem um só de seus
benefícios. Ele é quem perdoa
todas as tuas iniquidades; quem
sara todas as tuas enfermidades;
quem da cova redime a tua vida
e te coroa de graça e misericór-
dia; quem farta de bens a tua ve-
lhice, de sorte que a tua mocida-
de se renova como a da águia”.
(Sl 103. 1-5).

Fraternalmente gratos,
Sabrina Senger, Igon Schreder, Daniel Niswald, Ra-
quel Wieland, Douglas Panzer, Felipe Graupe, Veridiane

de Souza, Taiana Luiza wisch, e Paulo Mauricio Oli-
veira.

ENSINO MÉDIO: MISSU é apresentado aos alunos da SETREM
Os alunos do Ensino Médio da SETREM conhece-

ram a plataforma gratuita de simulados para o Exame
Nacional do Ensino Médio (ENEM), o vestibular e pre-
paração para a vida universitária. O Missão Universitá-
ria, MISSU, oferece treinos diários, simulados online,
ajuda de especialistas e prêmios. Todas as atividades
realizadas na plataforma viram pontos para resgatar
novos simulados, consultorias de estudo e benefícios

como plano de estudos personalizado, tour universitário
para conhecer a faculdade onde pretende estudar, tour
de profissões no mercado de trabalho e empresas
renomadas e consultoria de estratégias para o SiSU en-
tre outras.

O MISSU tem questões grátis todos os dias, com
mais de 40 simulados online exclusivos, para todos os
perfis de candidatos. A plataforma oferece simulados

do ENEM provas anteriores, Simulado ENEM
2016 inédito, Simulados FUVEST 2016 e provas
anteriores da FUVEST, Simulados PUC, Simu-
lado UFPR e muitos outros para universidades
públicas, federais e particulares. Com relatórios
exclusivos, os simulados comparam o desempe-
nho entre alunos e já calculam as chances de
passar no SiSU, ProUni, ou Fies com sua nota
do ENEM.

A parceria inovadora entre a SETREM e o
MISSU busca auxiliar os alunos na escolha pro-
fissional e na preparação para o vestibular aju-
dando na otimização dos resultados, promoven-
do os estudos de forma prática, inovadora e efi-
caz. Entre as vantagens apresentadas pelo Mis-

são estão:
Simulados ENEM: com o objetivo de permitir que

o aluno acompanhe seu próprio desempenho são reali-
zados simulados inéditos. Ao final o aluno recebe a nota
geral e relatório que permite avaliar suas reais chances
de ingresso na universidade desejada.

Treino diário: realização de quatro itens diários, to-
dos no modelo ENEM, para que o estudante possa trei-
nar um pouco a cada dia e ficar cada vez mais habilidoso.

Sisumetro: Tecnologia exclusiva que apresenta as
chances de ser aprovado na universidade pleiteada e no
curso desejado pelo SISU – Sistema de Seleção
Unificada -. A tecnologia permite ao aluno comparar seus
resultados com a exigência da Universidade desejada,
descobrir suas chances de ingresso e melhor direcionar
seus estudos em busca do alcance de seu sonho.

Recompensas: O MISSU transforma todo o esfor-
ço dos alunos em moedas virtuais para resgatar prêmios
incríveis.

Estudo & Carreira: Blog com histórias de suces-
so, opções de carreira e dicas de estudo para que os
estudantes possam ficar mais próximos de realizarem
seus sonhos.
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A escolha do líder e vice-líder de turma é uma ativi-
dade realizada nas turmas da 5ª a 9ª série do ensino
fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio, visando
estimular à formação de lideranças estudantis, pois é da
escola que saem as pessoas que, um dia, ocuparão cargos
de lideranças na comunidade e na sociedade em geral.

Com a mediação do Psicólogo Cláudio Fernando
Joner os alunos refletiram sobre o papel de um líder, de
cada cidadão, sobre as contribuições que podem e de-
vem ser dadas ao mundo, sobre a ação consciente de ir ao
encontro do outro, estimulando a uma ação diferente em
prol da justiça e do bem-estar de todos. Os eleitos foram:

5ª série A: Líder: Vitor Souza Klemenchuk; Vice:
Djenifer Loize John

5ª série B: Líder: Alissa de Conti Luconi; Vice: Laura
Rafaele de Barros

6ª série A: Líder: Luísa Helena Chapoval; Vice: Vítor
Zottis Arend

6ª série B: Líder: Giovana Henke Saueressig; Vice:
Luísa David Bucholz

7ª série A: Líder: Maria Cecília Warpechowski; Vice:
Felipe Maronesi Lehr

7ª série B: Líder: Amanda Jung Guerra; Vice: Luander
Johne Vogel

8ª série A: Líder: Nicole Sakai; Vice: Pedro Souza
Klemenchuk

8ª série B: Líder: Daniele Rufino da Costa; Vice:
Lorenzo Savegnago Pigatto

9ª série A: Líder: Pedro Alexandre da Silva; Vice:
Edurada Pereira Faleiro

9ª série B: Líder: Gustavo Adam; Vice: Eduarda
Weizenmann

1º ano: Líder: Arthur Liberali Paes; Vice: Mathias

Heinkel
2º ano A: Líder: Ariê de Conti Luconi; Vice: Gustavo

Karling
2º ano B: Líder: Djulia de Campos Schulz; Vice: Fre-

derico Timm Kruel
3º ano A: Líder: Tanandra Munique Hermanns; Vice:

Júlia Menin Edelbuth
3º ano B: Líder: Gabriele Letícia Bohnert Puhl; Vice:

Leonardo Augusto Schaefer Minozzo

Alunos do Da Paz elegem Lideranças Estudantis 2016

CFJL oferece ferramenta inovadora de preparação
para ENEM e Vestibular

Com a proposta de fomentar ainda mais
os hábitos de estudo dos alunos do ensino
médio, oferecendo preparação mais focada
para o ENEM e para o vestibular, o CFJL
está trabalhando com o Missão Universitá-
rio – MISSU, uma ferramenta de apoio que
chega para dar uma grande força aos estu-
dantes, de uma maneira inovadora, agradá-
vel e moderna.  

O MISSU oferece simulados com ga-
barito e apresentação do desempenho do
aluno, raio X das habilidades individuais
desde o 1º ano, fazendo um processo de
evolução, acompanhando o crescimento de-
senvolvimento do aluno nos 3 anos do ensi-
no médio. Além disso, os alunos têm a opor-
tunidade de participar dos treinos diários
com questões oficiais para testar seus conhecimentos,
têm acesso a um blog sobre estudo e carreiras escrito
por especialistas, e participam de um programa de

engajamento que premia os alunos dedicados moti-
vando-os a ir além. A nova ferramenta também pro-
porciona suporte em tempo real, correção de reda-

ções, projeção de notas do ENEM e
aprovação em universidades e ofere-
ce aos professores e gestão da escola
um relatório de gestão com o desem-
penho de cada aluno para melhor
acompanhamento.

“Acreditamos que assim, estamos
contribuindo com mais intensidade na
orientação para a escolha profissio-
nal, uma decisão que muitos ainda
não tomaram, mas que vai permane-
cer por boa parte de suas vidas. A
escola tem três opções de ensino
médio: o de 29 horas e o Curso nor-
mal e o de 33 horas, que tem tido
um desempenho excelente. A nossa
intenção é que com o MISSU, to-

dos possam ter o mesmo desempenho e mais do que
isso, superar-se a si mesmos”, diz o vice-diretor diur-
no, Olmiro Ribeiro Junior. 
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As Paróquias se apresentam
Comunidade Evangélica Da Paz – IECLB – 95 Anos em Santa Rosa – RS

A Comunidade Evangélica Da Paz, IECLB, fundada
em 31 de outubro de 1920, em seu princípio celebrava
seus cultos nas residências de membros e na escola.
Em 1921 o Sr João Pedro Timm doou dois terrenos e
uma casa, situados à Rua Mauá, casa esta que mais
tarde foi ampliada e transformada em local de cultos,
residência do pastor e escola. Em 1928 foi criada uma
comissão em prol da construção de uma igreja, porém,
percebeu-se a necessidade da construção de uma nova
casa pastoral, obras que foram concluídas apenas no ano
de 1935; Já no ano de 1948 foram adquiridos dois terrenos
na Avenida Santa Cruz e no dia 23 de novembro de 1947
foi realizado o lançamento da pedra fundamental da nova
igreja. No ano de 1956 foi inaugurado o sino adquirido atra-
vés de campanha da OASE (Ordem Auxiliadora de Se-
nhoras Evangélicas). Nos anos seguintes muitas foram às
conquistas e os trabalhos comunitários desenvolvidos por
todos os membros, sempre na busca de fortalecer o espíri-
to cristão. A Comunidade Evangélica Da Paz busca ter o
seu histórico como exemplo para as novas gerações,
valorizando iniciativas que venham ao encontro de uma
sociedade mais justa, fraterna e participativa.

Durante muitos anos a Comunidade Evangélica Da
Paz, juntamente com as comunidades de Cruzeiro e Bela
União formavam a Paróquia Evangélica de Confissão
Luterana Da Paz em Santa Rosa. Atualmente, a Comu-
nidade Evangélica Da Paz é uma comunidade com fun-
ções paroquiais, composta pelo templo localizado na
Avenida Santa Cruz, 749, dois pontos de pregações, lo-
calizados no Bairro Sulina e no Bairro  Beatriz/Oliveira,
duas casas pastorais, localizadas no centro e no Bairro
Sulina, ambas ao lado da igreja e respectivo ponto de

pregação, salão de festas situado a Rua Mauá e conta
com dois pastorados, preenchidos respectivamente pe-
los Pastores Mauri e Eliana Binsfeld.

 Na busca por integrar os membros no convívio co-
munitário, existem diversos grupos de trabalho, sendo
eles: OASE, Juventude Evangélica, Missão e Diaconia,
Missão Criança, Casais Reencontristas, Grupo de Ora-
ção, Grupo de Singulares, estudos bíblicos realizados
mensalmente nos bairros, departamento de música com
o Grupo Ágape, culto infantil e ensino confirmatório.
Cada grupo tem o acompanhamento dos pastores e re-
aliza trabalhos diversos, muitos beneficentes às entida-
des do município. É fundamental citar o Institudo Sinodal
Da Paz, fundado em 1949 e que hoje conta com mais

Jubileu de Ouro da
Igreja da Comunidade
Evangélica Trindade
de Crissiumal

de 600 alunos, da educação infantil ao ensino médio, ins-
tituição que educa para a vida e é grande parceira da
comunidade.

Atualmente a Comunidade Evangélica Da Paz tem
como presidente a Sra Verenise Rathke, conta com mais
de mil famílias membros e está de portas abertas para
receber a todos que tenham interesse em conhecer a
comunidade e trabalho por ela desenvolvido.

O fortalecimento do trabalho desenvolvido pela co-
munidade é fruto do empenho e envolvimento pessoal
dos membros desta, que acreditam e vivenciam o evan-
gelho, construindo um trabalho que serve de exemplo e
referencia para aqueles que acreditam no potencial das
pessoas.

Campanha de Missão:
Vai e Vem

Em 27/11/1960 foi dado ini-
cio à construção da nova igreja
da Comunidade Evangélica de
Crissiumal onde  foi lançada a
pedra fundamental da Igreja. Em
20/02/1966 com muita alegria foi
inaugurada a nova Igreja.

Cinquenta  anos se passaram
e no dia 13 de Março de 2016 a
Comunidade Evangélica Trinda-
de de Crissiumal realizou uma
programação festiva alusiva ao
Jubileu de Ouro. A programação
começou pela manhã com culto
festivo, onde estiveram presen-
tes diversos pastores, entre eles
o Pastor Sinodal Vilson Emílio
Thielke, o Pastor Presidente da
IECLB Nestor Friederich, o
Pastor João Strauss (natural de
Crissiumal), o Pastor Jorge
Dietrich que trabalhou com a co-
munidade de Crissiumal nos anos
de 1976 a 1984, Pastor Édison
Hunsche e Pastor Olávio
Kopper. Também esteve pre-
sente o Presidente do Sínodo
Edio Elói Trentini também natu-
ral de Crissiumal.

Após o culto, houve almoço
com cerca de 350 pessoas. A
Diretoria Comunidade Evangé-
lica Trindade de Crissiumal agra-
dece a presença e a colabora-
ção de todos.

Ponto de Pregação – Bairro Sulina Comunidade Ev. Da Paz Casa Paroquial – Bairro Sulina

P. Dr. Pedro Alonso Puentes Reyes - Secretário de Missão

A Campanha Nacional de Ofertas para a Missão Vai e Vem
está com nove anos de vida. Trata-se de uma iniciativa que se
fundamenta na paixão amorosa de Deus para com as pessoas e
a criação. Deus, por meio da boa noticia de Jesus Cristo, nos
contagia com sua bondade, amor e misericórdia, motivando-nos
a o imitar. Disto fala o texto bíblico que diz: “Nós amamos porque
Deus nos amou primeiro”. (1Jõao 4.19). Quer dizer, abençoamos porque
Ele nos abençoa. Consolamos porque Ele nos consola. Cuidamos porque
Deus nos cuida. Servimos, porque Cristo veio para servir. Ofertamos,
porque Deus nos concede o necessário para viver. É exatamente disto fala
o Tema do Ano: “Pela graça de Deus, livres para cuidar”. Em outras pala-
vras: daquilo que recebemos, partilhamos. Neste contexto, a Campanha
Vai e Vem, motivada pelo Lema do Ano: “Busca o bem e não o mal” (Amós
5.14a), nos incentiva a pratica da partilha, da doação, da entrega. Para isso,
precisamos, em primeiro lugar, olhar para tudo que temos recebido de Deus
na comunidade, na família e pessoalmente. Bom, é verdade que sempre dese-
jamos algo a mais, mas, com certeza, há muito pelo qual estar alegres e
agradecer. Em segundo lugar, precisamos olhar para além de nós e enxergar
onde podemos partilhar o que recebemos. Essa é a intenção da informação
sobre os Projetos Missionários, apoiados pela oferta nacional em 2016, e
que estão disponíveis no Portal Luteranos da IECLB. Os Projetos se encon-
tram em 10 dos 18 Sínodos: Ceilância/DF (Sínodo Brasil Central); Biguaçú/
SC (Sínodo Centro-sul catarinense); Rurópolis e Sul do Pará/PA (Sínodo
Mato Grosso); Araucária - Comunidade Bom Pastor – Curitiba e Paranaguá
– Paróquia Litoral Paranaense/PR (Sínodo Paranapanema); Chapada/RS
(Sínodo Planalto Rio-Grandense); São Leopoldo – Nova Vida e Pastoral do
Cuidado – Porto Alegre/RS (Sínodo Rio dos Sinos); Sidrolándia/MS
(Sínodo Rio Paraná); Nordeste de Minas Gerais e Sul da Bahia Ribeirão
Preto (Sínodo Sudeste); Cerro grande do Sul – Da Paz/RS (Sínodo Sul-
Rio-Grandense); Brusque – São João Batista – Paróquia Unidos em Cris-
to/SC (Sínodo Vale do Itajaí). Mas, lembramos que a metade do valor
ofertado nos Sínodos, para a Campanha Vai e Vem, retorna aos mesmos,
para apoiar projetos e iniciativas missionarias sinodais. Isso significa que
há mais projetos apoiados pela Campanha.

Os Projetos Missionários antes anotados, à exceção de um, coincidem

no seu objetivo, a saber: o fortalecimento e desenvolvimento da comuni-
dade. Este dado vem ao encontro do que a nossa estatística aponta: que
uma das grandes riquezas da IECLB é a comunidade chamada “tradicional”.
A rigor, é nela que se encontram os recursos humanos, com seus dons e

talentos; os recursos financeiros, com as ofertas e contribuições;
os recursos imóveis, templos e demais dependências. Mas, acima
de tudo, sua riqueza está no fato da comunidade ser a principal
agente da Ação Missionária. Isso significa que trabalhar pelo forta-
lecimento e desenvolvimento da vida da comunidade é essencial
para o engajamento na Missão de Deus. E, segundo o Plano da
Ação Missionária – PAMI, isso acontece quando as ações da co-
munidade se organizam segundo: a evangelização (a proclamação

da palavra do Evangelho de Jesus Cristo a todas as pessoas no seu contexto,
palavra que transforma, reconcilia e envia); a liturgia (o culto, que louva e
adora a Deus); a comunhão (a partilha das alegrias e cargas entre as pessoas
que creem pela vivência da fé em Jesus Cristo em comunidade) e a diaconia (a
palavra encarnada nas obras da misericórdia, da justiça e do amor, que trans-
formam, restauram, curam e tornam agente de transformação).

Entretanto, o propósito final das Ações Missionarias desenvolvidas
nos Projetos Missionários está longe daquilo que acontece hoje no mer-
cado religioso. Nele, em geral, a benção, a cura e a salvação estão à venda.
Nele as pessoas são chamadas a se sacrificar e sacrificar tudo que possu-
em por um pouco de bem-estar. Nós não aprendemos assim de Cristo, de
Paulo e de Lutero. Eles nos ensinaram que Deus em Cristo sacrificou o
mais precioso em nosso favor. Por meio da fé nos apropriamos do que
Deus promete, de forma que a vida gira em torno da gratidão e do serviço
a Deus. Então, o propósito final das Ações Missionarias desenvolvidas
nos Projetos Missionários é o mesmo de qualquer comunidade e de toda
a IECLB: “ser reconhecida como igreja de comunidades atrativas, inclusi-
vas e missionárias, que atuam em fidelidade ao evangelho de Jesus Cristo,
destacando-se pelo testemunho do amor de Deus, pelo serviço em favor
da dignidade humana e pelo respeito à criação”. Trata-se de um sonho
comum que a Campanha Nacional de ofertas para a Missão Vai e Vem nos
permite construir. E, neste ano, além do chamado a partilha por meio da
oferta, a proposta é refletir sobre o nosso “jeito” de evangelizar, de viver
comunidade e de fazer diaconia e culto a Deus. Para que construamos
ações que convidem, acolham e abracem todas as pessoas que estão na
busca de Deus. O desafio está posto. Vamos trabalhar pelo nosso sonho
e afirmar que, com certeza: a Missão de Deus não está à venda!

A campanha Vai e Vem iniciou no domingo de Pentecostes, dia 15
de maio e se encerra no dia 25 de setembro. Faça sua doação!
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Dia Mundial da Oração – DMO
Escrever umas palavras sobre o DMO é relembrar

as celebrações de 2016, com o tema: “Quem receber
esta criança em meu nome, a mim me recebe”.

No nosso Sínodo a maioria das paróquias e comuni-
dades celebram ecumenicamente. Esperamos que em
2017, mais comunidades se motivem a celebrar. A medi-
da que conhecemos este movimento, nos apaixona-
mos. É “ORAÇÃO com INFORMAÇÃO. “AÇÃO
com ORAÇÃO”. Em cada celebração é uma aula de
história do país que a preparou. Em 2017 o tema será
“Acaso te trato injustamente” elaborado pelas Filipinas.

Nos dias 15 a 17 de abril, em Foz do Iguaçu reali-
zou-se a XV Assembleia do DMO. A Pa. Haidi Ma-
deira da IECLB palestrou sobre a justiça Mateus 20.
1-16 e as filhas de Zelofeade, números 27: 1-11. Des-
tacou que “a misericórdia e a justiça andam sempre de
mãos dadas”. Lembrou: “ Se estamos aqui, porque Deus
nos colocou para sermos o sal do mundo” .” Nós somos
os  braços de Deus para abraçar as pessoas”.

Estiveram representantes das Igrejas Anglicanas,
Metodista, Presbiteriana, Congregacional, IECLB e ainda
a Iglesia Evangélica Del Rio de La Plata – Paraguai,
com a Pa. Mariela Bohl. A secretária executiva do Co-
mitê Internacional com sede em Nova York, a reveren-
da Rosângela Soares de Oliveira que detalhou com mes-
tria os preparativos para a Assembleia Mundial do DMO,
na Foz do Iguaçu nos dias 17 a 27 de agosto de 2017. É

uma honra sediar um evento desta envergadura , esti-
ma-se que os 170 países que o celebram, estejam repre-
sentados.

Foi eleita a nova diretoria, a presidente é Leda Witter
da IECLB, que recebeu das mãos Ani Cheila Kummer
a missão de continuar o trabalho. Todas as denomina-
ções representadas fazem parte da diretoria.

“ O nosso coração se alegra por causa do que o Se-
nhor tem, feito; nós confiamos Nele por que Ele é San-
to” Salmo 33.21.

Lourdi Bender – Membro da Diretoria
Nacional da DMO

Encontro DMO

O Conselho Sinodal da Juventude Evangé-
lica (COSIJE) esteve reunido no dia 28 de abril
e desta reunião trazemos convites e decisões:

O SEMINÁRIO DE FORMAÇÃO DE LI-
DERANÇAS DA JE acontecerá nos dias 11 e
12 de Junho no Mosteiro da Transfiguração
em Santa Rosa com o tema: “A natureza, a salvação e as pes-
soas não estão à venda!” A assessoria será por conta do
catequista Cláudio Becker. As inscrições são limitadas e de-
vem ser feitas até dia 07 de junho de 2016 na Secretaria do
Sínodo. Valor de R$60,00. No sábado a noite (11) haverá um
espaço para que os jovens possam apresentar os trabalhos
realizados por sua JE!

Líder jovem aproveite essa oportunidade especial de for-
mação, partilha e comunhão!

O Congresso Nacional da Juventude Evangélica
(CONGRENAJE) acontecerá nos dias 24 a 29 de Julho em Timbó
– SC. O tema do Congresso será: “Pela Graça (não) temos va-
lor!”. A JE Sinodal, com apoio da Parceria, colocará um ônibus
sem custo à disposição dos jovens e custeara a participação de
duas pessoas adultas responsáveis que irão para cuidar e auxili-
ar no que for necessário. As Paróquias devem orientar os jovens
a fazerem, o quanto antes, a inscrição no CONGRENAJE, efetu-
ando o pagamento do boleto e logo comunicando a Paróquia
que informará o Sínodo para garantir lugar no ônibus! Lembra-
mos que as inscrições de jovens devem ser do conhecimento e
ter o aval do/a ministro/a local.  A saída do ônibus será dia 23,
com horário e local ainda a ser confirmado. Inscrições no site:
http://aplicativosieclb.org.br/congrenaje/inscricao.php.

Para uma melhor organização e comunicação tanto a ins-
crição para o Seminário da JE, quanto à reserva do lugar no
ônibus para o CONGRENAJE devem ser feitos via Paróquia –
Ministro/a e secretaria do Sínodo.

O Encontro Esportivo Sinodal 2016 que iria acontecer nos
dias 4-5-6 de Novembro, acontecerá dias 7-8-9 de Outubro em
Atafona, Paróquia de Buriti. A data foi alterada devido ao ENEM.
Posteriormente virão maiores informações. Reservem a data!

Após diálogo em alguns momentos, o COSIJE aprovou a
implantação de uma Contribuição Sinodal Anual por jovem. A
JE Sinodal conta com um caixa alimentado basicamente por
ofertas de gratidão de cultos. Esse recurso tem subsidiado a
participação de jovens em vários encontros. Basta lembrar
que em 2016 tivemos ônibus gratuitos para o ARJ e o teremos
para o CONGRENAJE, bem como o apoio a outros eventos.
Preocupados com a manutenção desse caixa, bem como com o
intuito de comprometer os jovens para além das atividades em
sua Comunidade, definimos que será solicitada a doação do
valor de R$15,00 ao ano por jovem para a JE Sinodal. Cada
Grupo de JE terá a liberdade de articular essa contribuição,
cobrando individualmente ou arrecadando de outra maneira.
Motivamos que as Paróquias e Comunidades possam incenti-
var essa contribuição. Pedimos a colaboração também de Pa-
róquias e Comunidades que não tem grupos formados, que
possam contribuir de forma espontânea.

A próxima reunião do COSIJE ficou agendada para o dia 16
de junho, às 19:30 em Três de Maio.

Contamos com a motivação e colaboração de todos/as para
que a Juventude Evangélica possa ter cada vez mais visibili-
dade, alcançar jovens e promover transformação através da
vivência e do testemunho de fé!

Programações da Juventude Evangélica
do Sínodo Noroeste Riograndense

A OASE da Paroquia Evangélica
Trindade de Crissiumal promoveu no
dia 12 de maio de 2016 o seu 37º Con-
gresso Paroquial da OASE. A partir
do Tema do ano, Pela Graça de Deus,
Livres para Cuidar com o enfoque SAÚ-
DE, e o  Lema bíblico “Buscai o bem e
não o mal” (Amós 5.14a), reuniram-se
mais de meia centena mulheres de to-
dos os grupos de OASE da Paróquia.

Foi um dia celebrativo, de convi-
vência e de muito proveito. O dia teve
início com recepção, acolhida, palavras
da coordenadora paroquial Serli
Niendicher e vice, Leonida Trentini, da
coordenadora sinodal da OASE Nélvi Werkhäuser Herpich,
celebração inicial.

Em seguida representantes municipais da Vigilância
Sanitária do município de Crissiumal trouxeram infor-
mações importantíssimas sobre a Dengue, mosquito
Aedes Aegypti, prevenção e cuidados.

Na segunda palestra o Pastor Edison Hunsche abor-
dou assunto referente a PSICOSOMATIZAÇÃO. Os
pontos trabalhados foram:  1) A relação entre corpo e
psiquê; 2) O sintoma como expressão da alma; 3)  O
inconsiente; 4) Porque adoecemos? 5) Entendendo o
processo de adoecer; 6) Correlações psicossomáticas;
7) Algumas pistas para o bem viver.

Na palestra sobre Psicossomatização, alguns pontos
importantes foram levantados no sentido de prestarmos
atenção às reações do nosso corpo e como ele “fala”
diante das diferentes situações que enfrentamos. “Di-
ante de um estímulo, o nosso corpo reage de acordo

Paroquia de Crissiumal promove o 37º Congresso Paroquial da OASE

com a circunstância e intensidade, desencadeando uma
das cinco emoções básicas.”:  raiva, medo, tristeza, ale-
gria, afeto.  Podemos dizer que, desde a manifestação
de uma destas descargas emocionais até a reação cor-
poral, podemos identificar três tempos da emoção: o sen-
tir, o expressar verbal e o atuar corporal. Ao não conse-
guirmos expressar nossos sentimentos e emoções, e bus-
carmos reagirmos conscientemente com os estímulos
externos, o corpo pode vir a responder inconscientemente
de forma patológica, desencadeando sintomas de doen-
ças psicossomáticas. Buscar viver bem, sem reservas e
sem rancor, externando nossas expressões vivenciais
podem auxiliar-nos a passarmos de forma mais serena
pelo processo do adoecer e do curar.

Ao meio dia foi servido um delicioso almoço e espa-
ço livre para conversação e troca de ideias. Na parte da
tarde, na continuidade da celebração a coordenadora da
OASE do Sinodo Noroeste Riograndense trouxe impor-
tantes avisos: Assembleia Sinodal da OASE dia 17/05;
Arte Mulher dia 24 de maio, Oficina de Paramentos dia
05 de julho, informações sobre o retiro de Descanso e
Desintoxicação e sobre as comemorações dos 500 anos
da Reforma e Encontro de 2017 em Foz do Iguaçu nos
dias 17,18 e 19 de março.

O enceramento se deu com Celebração da Ceia do
Senhor com todas as pessoas presentes recebendo uma
lembrança e um abraço cordial.

A gratidão é dirigida à coordenação paroquial, às pes-
soas da equipe de apoio, aos palestrantes e todas as pes-
soas que participaram do Congresso. Rogamos à Deus
que abençoe sempre nossos passos.

Pastor Edison Elias Scheer Hunsche
Crissiumal/Humaitá
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“Deus não olha para cima, porque nada
há acima dele. Deus não olha para os lados,
porque nada há à sua altura. Deus olha para
baixo. E quanto mais profundo for o lugar em
que alguém se encontre, melhor Deus o en-
xergará”. (Lutero na explicação do Magnificat)

“Deus se encarnou em Jesus Cristo para
“mergulhar” para dentro do mundo. (...) Deus
decidiu entrar na história humana. O mundo
tornou-se endereço de Deus.”

O texto do evangelho de Lucas é um
cântico, com ritmo, com métrica. Resposta de
Maria às palavras de Isabel, sua prima “Ben-
dita tu entre as mulheres, e bendito o fruto do
teu ventre” v. 42. É um Salmo, com palavras
bem marcadas, que obedece a um tema: a ação
de Deus na história, a história do Deus que se
compadece, que é solidário, especialmente
com os mais humildes. Que escolhe nascer
entre nós, nascer do ventre de uma mulher!

Maria engrandece a Deus porque ela, pes-
soalmente, foi alvo de seu amor. Mas não
retém esta dádiva só para si, mas se reco-
nhece instrumento do amor de Deus, que a
faz agradecer por tudo o que Deus fez por
toda a humanidade.

Este é um dos mais belos hinos de louvor
a Deus, e nós somos tão econômicos com
ele. E é o cântico embevecido de uma mãe-
zinha! Que assumiu os riscos de ser mãe tão
menina, e na humildade de mãezinha foi aju-
dar sua prima Isabel, gestante também, as-
sumindo os riscos de uma primeira gravidez
já em idade avançada, num tempo que não
havia ultrassom e outros cuidados. O bebê
estremece na barriga de Isabel ao ouvir a
saudação de Maria. Maria que agradece a
Deus em canto, e se sabe instrumento de
um amor que se derrama em favor de todos.
Grávida de esperança, grávida de fé.

Dizem que quando nasce um bebê nasce
uma mãe, e nunca mais as noites serão as mes-
mas... Maria devia saber disso. E maternida-
de tem riscos, tem sobressaltos, tem seus te-
mores, angústias, e tem alegrias. Mãe de bar-
riga, ou mãe de coração, o amor é o mesmo.
Maria agradece e louva a Deus por ter visto
nela alguém que poderia ser seu instrumen-
to, apesar de usa pequenez, de suas falhas.

Mães não são perfeitas, são humanas. So-
mos humanas. Estressadas, angustiadas, apres-
sadas, orgulhosas, brabas. Mas Deus nos aco-
lheu para gestar a vida. Deus escolheu o ca-
minho do ventre para vir morar entre nós. Com
todos os nossos defeitos, com todas as nossas
esperanças, com todo o nosso amor.

“Minha alma engrandece ao Senhor; e o
meu espírito se alegra em Deus meu Salva-
dor.” Vv. 46-47

O Espírito Santo nos leva ao protagonismo

Estágio: Experiência no cuidar

08/05/2016
Dia das Mães

Lc 1.46-55

Eu sou Veridiane de Souza, tenho
27 anos, estudante de teologia da Fa-
culdade EST e aspirante à Irmandade
Evangélica Luterana da IECLB, mem-
bro da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana de Entrada da Barrinha.

Quero contar um pouco do meu tra-
balho dentro da área da Capelania
Hospitalar. No ano passado no se-
gundo semestre realizei meu estágio
curricular junto ao setor de Serviço
Pastoral Ecumênico na Associação
Hospitalar Moinhos de Vento em
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Não
havendo candidato ao estágio para este
semestre fui convidada a continuar.

A Associação Hospitalar Moinhos
de Vento conta com uma equipe pas-
toral, denominada de Pastoral Ecumênica subsistida pelo
próprio hospital. Esta equipe é formada por seis Irmãs, Pas-
tor Capelão e semestralmente conta com o auxílio de um
estagiário que cursa bacharelado em Teologia, sendo todos
de Confissão Luterana.

A função do trabalho desta equipe dentro do hospital é ir
ao encontro dos pacientes, familiares e funcionários. Traba-
lhando sempre de forma ecumênica, respeitando a denomi-
nação religiosa de todas as pessoas. O Pastor Capelão Daniel
Hoepfner ressalta que este trabalho tem como vocação pres-
tar assistência à comunidade hospitalar em todos os momen-
tos, “é na alegria e no sofrer, no nascer e no morrer, na cura
e na dor, que a ‘Pastoral’ visa a levar bem-estar e aconche-
go, semear a fé e multiplicar o cuidado e a esperança huma-
na junto ao próximo”.

Neste período em que estou no hospital acompanhei di-
versos casos. Muitas situações com pacientes que estavam
em estágio final de sua vida. Acompanhava as famílias nes-
te momento delicado, confortando com palavras, orando com

elas, ou em silêncio estendendo a
mão, mostrando que estava ali ao
lado e me solidarizava com sua dor.

Neste estágio pude
contextualizar toda a teologia que
tenho estudado desde o meu ingres-
so no segundo semestre de 2012.

Confiemos sempre nas palavras
de Jesus Cristo, “Na casa de meu
Pai há muitas moradas. Se assim
não fora, eu vo-lo teria dito. Pois
vou preparar-vos lugar”(Jo 14.2).

Compartilho que este trabalho
na área da Capelania hospital me
encantou deveras, me sinto
vocacionada a futuramente dentro
do ministério de nossa Igreja a con-
tinuar com este trabalho. Prestan-

do auxílio e conforto às pessoas em situações delicadas como
as que estão dentro de um hospital. Vejo a importância des-
te acompanhamento diante da fragilidade da vida. Diante
do cansaço dos dias que não passam durante um tratamen-
to, da angústia diante a preparação para uma cirurgia, da
esperança para o restabelecimento da saúde, ajudar a man-
ter a espiritualidade, e nas alegrias dos resultados positivos
e do nascer de uma criança.

Que através das dificuldades do outro possamos ter es-
perança em Cristo que nos ensinou que o maior mandamen-
to é o amor. “regozijai-vos na esperança, sede pacientes na
tribulação, na oração, perseverantes; compartilhai as necessi-
dades dos santos; praticai a hospitalidade; abençoai os que vos
perseguem, abençoai e não amaldiçoeis. Alegrai-vos com os
que se alegram e chorai com os que choram.” (Rm12.12-15).

Que o Senhor vos abençoe e vos proteja; o Senhor vos
olhe com carinho e vos mostre a sua bondade; o Senhor vos
olhe com amor e vos dê a paz.

Pentecostes era para os judeus uma festa de grande ale-
gria, pois era a festa das colheitas. A festa acontecia em
Jerusalém e vinha gente de toda a parte, reunindo milhares
de pessoas. Nela era oferecida a Deus a primeira das co-
lheitas, numa celebração que acontecia no templo da cida-
de. Era também chamada festa das sete semanas por ser
celebrada sete semanas depois da festa da páscoa judaica,
no quinquagésimo dia. Daí o nome Pentecostes, que signifi-
ca “quinquagésimo dia”.

No primeiro pentecostes, depois da morte de Jesus,
cinquenta dias depois da Páscoa, o Espírito Santo desceu
sobre os discípulos de Jesus na forma de línguas de fogo. Os
discípulos ainda estavam amedrontados pelos acontecimen-
tos em relação a Jesus e por isso não ousavam se expor
publicamente. Com a descida do Espírito Santo, em forma de
línguas de fogo, eles foram encorajados a falar do amor de
Deus e dos feitos de Jesus Cristo (At 2.1ss). Como Jerusalém
estava cheia de gente por causa da Festa da Colheita, os discí-
pulos, que antes estavam temerosos pelas retaliações do poder
político e religioso da época, agora saem para a praça pública
de Jerusalém anunciando a Boa Nova de Jesus e chamando as
pessoas para o Batismo. Tanto que nesse dia quase três mil
pessoas foram batizadas, aceitando seguir os ensinamentos
de Cristo e vivendo o amor cristão (At 2.40-42)

Assim como nesse episódio da descida do Espírito Santo
os discípulos foram encorajados a saírem da casa onde esta-
vam, Pentecostes ainda hoje nos chama ao protagonismo.
Chama-nos para o novo, o movimento, a transformação de algo
através do anúncio e da vivência da Boa Nova do Evangelho.

Contudo, na sociedade atual, organizada em torno do con-
sumo e fortemente marcada por uma mentalidade individua-
lista, prioriza-se um protagonismo deturpado. Nesse caso, a
pessoa protagonista passou a ser vista muito mais como al-
guém que alcança êxito econômico e sucesso profissional,
ignorando quase completamente os anseios coletivos, inclu-
sive os da própria família. Para muitas pessoas, isto pode se
tornar um fardo bastante pesado de carregar, pois toda a
responsabilidade pelo sucesso recai sobre a própria pessoa.
Entre as pessoas jovens, esta pressão é sentida especial-

mente na formação acadêmica e no exercício de sua voca-
ção no mercado de trabalho. Então, elas acabam tendo toda
a sua energia canalizada para dentro da lógica capitalista e
consumista. Entre os adultos há a cobrança pela produção,
pelo rendimento e o sucesso na vida. Quando isso não é
possível há um sentimento de frustração e de derrota. Em
relação aos idosos existe muitas vezes o entendimento de
que já não têm mais o que oferecer a sociedade, tornando-
se, muitas vezes, um fardo para a família e a própria socie-
dade. Já na Igreja há muitas vezes o sentimento de que a
responsabilidade pela sustentação precisa ser carregada so-
mente por algumas pessoas e é pesado demais. Lideranças
sentem-se abandonadas e sobrecarregadas diante do gran-
de desafio de manter vivas as comunidades e a sua missão
evangelizadora.

O Espírito Santo de Deus não quer colocar sobre os om-
bros de ninguém um fardo maior do que é possível de ser
carregado. A vivência deste protagonismo não exige ações
extraordinárias, mas ocorre de modo muito eficaz no dia a
dia, através das pequenas e persistentes ações que servem
de testemunho concreto da nova vida trazida por Cristo.

O tema do protagonismo cristão está estreitamente relaci-
onado com o tema do ano da IECLB em 2016 (Pela graça de
Deus, livres para cuidar) e do lema (Buscai o bem e não o mal.
Am 5.14ª). Neles, em primeiro lugar, somos convidados e con-
vidadas a confiar inteiramente na graça e no amor de Deus.
Em segundo lugar, somos chamados e chamadas à ação, num
exercício de cuidado e da prática do bem. Assim, a existência
cristã nos impele à participação, a deixarmos a nossa marca
por onde quer que passemos. E esta ação cristã é também
testemunho num mundo carente da graça de Deus.

Todas as pessoas são chamadas por Deus, através do
seu Espírito Santo, a serem protagonistas, ou seja, terem
papel de destaque na igreja e na sociedade. Esta ação é fruto
do amor cristão. O protagonismo cristão não é ação extraordi-
nária, mas vivência concreta da liberdade cristã através das
pequenas ações do dia a dia.

P. Fábio B. Rucks - Giruá

Veridiane de Souza
P. Ramona Elisabeth Weisheimer
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Dia dos NamoradosLELUT - Núcleo de Giruá

Celebrando Pentecostes

O núcleo de legionários de Giruá iniciou há mais ou
menos oito anos, mas sua oficialização aconteceu em
dezenove de julho de dois mil e treze quando foi regis-
trada sua primeira ata e eleita a primeira diretoria
que era assim constituída: presidente, o Sr. João
Denir C. de Almeida; vice-presidente, o Sr. Altino
Brinker; secretário, o Sr. Evald Essenberg; segun-
do secretário, o Sr. Juarez Oliveira Silveira; tesou-
reiro, o Sr. Milton Zurick; e o segundo tesoureiro o
Sr. Sérgio Luiz Wüst. O conselho fiscal está a car-
go do Sr. Helmut Fígur, do Sr. Nilson Sauter, e do
Sr. José A. Severo, tendo como suplentes o Sr. Rudi
Rick e o Sr. Adélcio Pereira e o Pastor Fábio Bernardo
Rucks como guia espiritual.

Os encontros são realizados mensalmente, lá são
discutidos assuntos momentâneos, há um momento
para uma reflexão espiritual, recreação, culminando
num jantar.  A atual diretoria é composta pelos legio-
nários: Presidente, Sr. Evald Essenberg; Vice presi-
dente, Sr. Altino Maurer Brinker, secretário o Sr. Sér-
gio Luiz Wüst, o segundo secretário, o Sr. Juarez Oli-
veira Silveira; tesoureiro, o Sr. Milton Zurick, segun-
do tesoureiro o Sr. João Denir C. de Almeida. O con-
selho fiscal está a cargo do Sr. Helmut Fígur, do Sr.
Nilson Sauter, e do Sr. José A. Severo, tendo como
suplentes o Sr. Rudi Rick e o Sr. Adélcio Pereira e o
Pastor Fábio Bernardo Rucks como guia espiritual.
Essa diretoria foi empossada em 15 de janeiro de 2016.
Atividades das quais os legionários participam: - inte-
gração com outros núcleos da Paróquia através de

visitas; - participação dos Seminários Nacionais da
LELUT, - organização e participação de eventos que
visam ajudar financeiramente entidades filantrópicas
locais como: APAE, Lar dos Idosos; - Participação
nos eventos da Paróquias; - parceria no Baile da Cuca
e da lingüiça cujos fundos angariados foram doados
ao lar de Idosos Ernani Luis Scheneider para constru-
ção de novos senitários. – Preparação do almoço no
Dia da Família Luterana; - Aquisição da tinta bem como
pintura do muro do Cemitério Evangélico.  – Partici-
pação no Seminário da Família Legionária Sinoda. Vale
ressaltar ainda, que o núcleo tem apoiado a realização
do PPHM na paróquia de Giruá, auxiliando na infra-
estrutura do apartamento destinado à candidata. Além
disso, o grupo também teve a ideia e ajudou a promo-
ver a venda de um galeto, que foi acolhido e realizado
em todas as comunidades da paróquia, para auxiliar
na manutenção e subsistência do PPHM.

Neste ano a organização do Seminário Sinodal da
Família Legionária, que se realizará em Giruá no dia
25 de setembro, está a cargo desse núcleo. Que já
está planejando uma extensa programação iniciando
com a recepção ao visitantes, programação religiosa,
assembleia geral, jogos de integração (bolãozinho,
Sinuca,canastra, estouro de balão, chute de bola ao
pneu, pingue-pongue). O almoço será comunitário ca-
bendo a  cada um trazer algo  e a preparação será feita
pelo núcleo anfitrião. Desde já o núcleo de Giruá con-
vida toda Família Legionária Sinodal para participar
desse evento. Todos são bem vindos!

No dia 14 de maio, a Banda Glim ½ junta-
mente com a Pastora Ligiane, e demais mem-
bros da comunidade, participaram de uma Ce-
lebração Ecumênica na Paróquia São Francis-
co de Borja, chamada de Cantata ao Espírito
Santo, a Banda se apresentou ao lado do gru-
po de louvor da Igreja Católica “Porta do Céu”
e também da Orquestra da Igreja Assembléia
de Deus.

A Celebração foi toda cantada, e a benção
proferida pela pastora Ligiane

Um momento histórico de testemunho
ecumênico na cidade de São Borja. Agradece-
mos a Deus pela alegria desse momento.

Celebração Ecumênica em São Borja

Veda e Geraldo Kochhann

I Encontro da Família Ristoff
(Ristof, Ristow, Ristov)

08/01/2017
Em Tuparendi
Inscrições Limitadas.

Informações:
55 – 9961-6867 – Loiva
55 – 9614-2029 – Delmar
55 – 9961- 6863 – Lovani

12 de Junho, dia dos namorados, puxamos pelas
ideias românticas para este dia.

Os grupos de casais Reencontristas do Sínodo
Noroeste Riograndense todos os anos se reúnem em
alguma cidade para comemorar esta data para nós
casais, eternos namorados.

Como casais Reencontristas e demais casais de-
vemos a cada dia celebrar o amor através de gestos
e palavras.

Normalmente nesta data todos os namorados ex-
pressam todo o amor e carinho que sentem pelas
“almas gêmeas”.

Só há uma coisa que supera a magnífica sensa-
ção de estar amando: saber que quem amamos nos
ama também.

Um amor verdadeiro será para sempre eterno
como diz em parte da carta de Paulo aos Corintos:
“O amor é paciente e bondoso. O amor não é ciu-
mento, nem orgulhoso, nem vaidoso. Não é grossei-
ro nem egoísta. Não se irrita nem fica magoado. O
amor não se alegra quando alguém faz alguma coisa
errada, mas se alegra quando alguém faz o que é
certo. O amor nunca desanima, porém suporta tudo
com fé, esperança e paciência. O amor é eterno.
(...) Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o
amor. Porém o maior desses é o amor.” 1 Co 13.4-
8a e 13.

O Reencontro vem a ser: o encontro comigo, con-
tigo e com Deus.

Por isso este ano no dia 11 de Junho nos encon-
tramos como casais Reencontristas e eternos namo-
rados na cidade de Dr. Maurício Cardoso onde cele-
bramos o amor, e agradecemos a Deus por poder-
mos manter a chama que nos mantém vibrantes que
nos faz querer dormir para sonhar e acordar para
viver todos os sonhos de um verdadeiro amor que é
sincero e generoso e quem ama de verdade só con-
segue estar feliz se a pessoa amada estiver também.

I Encontro Sinodal da Música
No domingo dia 15 de maio de 2016, aconte-

ceu o I encontro Sinodal da Música do Sínodo
Noroeste Riograndense. O evento foi realizado na
sede da Comunidade Evangélica São Paulo, no
município de Três de Maio/RS, tendo a participa-
ção de 16 grupos, dentre esses vocais e instrumen-
tais de Comunidades filiadas ao Sínodo e do Colégio
SETREM de Três de Maio, e a presença de mais de
200 pessoas. Na oportunidade também tivemos o lan-
çamento da Campanha Vai e Vem, que ocorreu nesta
data em âmbito nacional. Foi um momento de grande
alegria e louvor a Deus, e nos mostra que temos mui-
tas pessoas em nosso Sínodo que se dedicam para
tornar ainda mais bonita a história da IECLB.

Este foi um evento que teve entre os seus objetivos
os preparativos para a celebração dos 500 anos da
Reforma a serem comemorados no dia 31 de outubro
de 2017. Além disso, a valorização do trabalho volun-
tário de muitos membros de nossas comunidades, que

através do dom da música, servem a Deus e a
reestruturação do Conselho Sinodal da Música do
nosso Sínodo.

O Sínodo agradece pela participação de todos e
aguarda ansiosamente pela próxima edição do evento.

P. Sinodal Vilson E. Thielke e Juliana Bortoluzzi
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

50 anos OASE de Entrada da Barrinha

No mês de abril foi realizado o chá em comemoração aos 50
anos de Entrada da Barrinha. Foi um dia muito especial, come-
morado por diversos grupos, compartilhando de um momen-
to de grande alegria, e nos incentivando a trabalharmos mais
para manter o grupo ainda mais unido.

A OASE de Entrada da Barrinha agradece pela participa-
ção dos grupos e pala colaboração das integrantes de nosso
grupo e demais conhecidos no trabalho desempenhado nes-
sa data. Agradecemos também ao Pastor Samuel e a Coorde-
nação da OASE Sinodal e Coordenadoras Paroquiais pela aju-
da prestada.

Anualmente a OASE sinodal promove 2 dias oficinas de
artesanato; Arte Mulher, 24/05/16 foi em Três de Maio e dia 31
em Santo Ângelo. Objetivo de ser repassado aos grupos e
também oportunidade de geração de renda.  As oficinas são
oferecidas por voluntárias. Foram 03 oficinas; bordado  pon-

XI Assembleia Geral Ordinária da
Associação dos Grupos da OASE

Dia 17 de maio no Salão da Comunidade São Tomé de
Independência, com a presença das coordenadoras, vices
paroquiais e presidentes dos grupos de OASE, realizou-se a
XI Assembleia. Sob a inspiração do tema simplesmente amar e
rumo as comemorações dos 500 anos da Reforma Luterana.
Inicialmente todas foram agraciadas com um coração confec-
cionado pela diretoria com o dizer; simplesmente amar.

A diretoria da OASE sinodal saudou a todas com o teatro
“OASE e a Rosa de Lutero”. Foram motivadas e orientadas a
confeccionarem a sua rosa de Lutero em forma de “Panô”.
Vários foram os assuntos abordados dentre os quais explana-
ções sobre o planejamento estratégico da Igreja PAMI pelo
Pastor Mauri Binsfeld e sendo desafiadas a colocar em prática
o PAMI. A partir do PAMI, podemos planejar e descobrir a
missão da OASE, em nossos grupos, aprimorando nossas
ações, propostas bem como avaliar. A senhora  Ledy
Zimmermann, representante no  Conselho da Igreja falou
sobre o mesmo bem como a importância da mulher partici-
par nas lideranças em suas  comunidades e OASE. Pa.Alice
Liane K. Griebeler e P. Elson  Rysdyd foram homenageados
pela dedicação do trabalho junto a OASE Sinodal pois os
mesmos estão deixando nosso sínodo. Assunto muito co-
mentado e divulgado foi o encontro nacional Mulheres
luteranas celebrando os 500 anos da Reforma que acontece-
rá na cidade de Foz do Iguaçu, PR, de 17 a 19 de março de 2017.
A OASE sinodal está organizando uma viagem para o mesmo.

Chá Paroquial da OASE de Horizontina
No dia 24 de fevereiro reuniram-se as Coordenadoras e as

diretorias de cada grupo de OASE para o planejamento do
chá e o Congresso Paroquial. Para o chá um grupo faz as
cucas e outro doa os ingredientes para tortas salgadas e do-
ces, outro grupo faz pasteis e assim por diante. Importante é
que todas as mulheres são envolvidas de alguma forma aju-
dando na organização do espaço, recepção e etc. É trabalho
feito em forma de mutirão.

Para a rifa cada grupo doa um prêmio, de preferência que
foi confeccionado por mulheres do próprio grupo. Todo o
dinheiro arrecadado da rifa é repartido entre os 10 grupos, de-
pois de descontado o dízimo. O chá paroquial aconteceu  no dia
06 de abril com a participação de 140 mulheres. A Pa. Marli Daltein
Schmidt dirigiu a celebração falando sobre confiança em Deus.
No decorrer da história muitas mulheres se doaram por meio de
seus dons, seu tempo e seus bens, nos deixando um legado
muito importante: de continuar tendo Comunhão umas com as
outras, Testemunhando os grandes feitos de Deus na nossa
vida colocando nossas habilidade á serviço do próximo.

A Presidente da OASE Sinodal Nelvi W. Herpich também
se fez presente. Durante o chá tivemos a dinâmica da impor-
tância do abraço. O abraço faz-nos sentir melhor. Estas mu-
lheres da OASE são como verdadeiras formigas, sempre tra-
balhando juntas. Por isso deixo a palavra de Coríntios 16.13 –
Estejam alertas, fiquem firmes na fé sejam corajosas, sejam
fortes. Que tudo que vocês fizerem que seja com amor.

Laini Maria Menke

Nélvi Werkhäuser Herpich – Presidente OASE sinodal

to crivo por Yara Arnemann - vice-secretária, bordado ponto
cruz por Sônia Freitag, presidente do grupo da OASE de Giruá
e Crochê (para almofadas) por Nadir Klaus, tesoureira da OASE.
As participantes escolhem a oficina que desejam realizar.

Arte Mulher

Integração e confraternização

Com o objetivo de promover uma maior integração entre
os/as idosos/as de mais de 70 anos da Paróquia Evangélica
de Confissão Luterana de Tuparendi, a OASE da Comunida-
de Bom Pastor realizou mais um tradicional Chá do Idoso no
dia 19 de maio de 2016.

Com a participação de mais de 130 pessoas o Encontro
iniciou com Culto Eucarístico seguido de um delicioso Chá
com variados quitutes preparados pelas integrantes da OASE.
Além de não ter custo nenhum aos/às participantes houve
também o sorteio de uma Ação Entre Amigos.

Às integrantes do Grupo da OASE da Comunidade Bom
Pastor de Tuparendi o agradecimento e os parabéns por esta
bela iniciativa que visa promover a integração e a confrater-
nização entre os/as idosos/as da Paróquia.

Pa. Cler Regina Schoulten

Gupos Aniversariantes

Dia  30 de abril, grupo de OASE de Santo Ângelo come-
morou 87  Anos de Comunhão, Testemunho e Serviço.

Dia 21 de maio , 54 anos de fundação do grupo de OASE de
Manchinha, paróquia Três de Maio Norte. Culto celebrado
pelo pastor Mauri Binsfeld com a dinâmica do laço, depois chá
de confraternização com a presença de vários grupos de OASE.

Representantes da OASE sinodal
participaram:

D o Seminário de Lideranças e da XII Assembleia da Asso-
ciação Nacional da OASE – IECLB nos dias 25 a 27 de abril de
2016, em Rodeio 12-SC, sob a inspiração do tema: Nós, Maria
e o serviço no reino de Deus.

A palestrante Dra. Pastora Ivoni Richter Reimer nos desa-
fiou a espelharmos em Maria na sua expressão de humildade.
“Maria não quer que você venha a ela, mas que você encontre
Deus através dela”.  Que Deus atue em nós de acordo com a sua
vontade. Acolhendo a obra de Deus salvífica e da graça. Aco-
lher e colocar o poder de Deus que é dado por Deus à serviço da
justiça como fonte límpida, escolhendo fazer o bem e não mal.

A presidente nacional Rejane Hagemann e Pª Carmen M.
Siegle conduziram o lançamento oficial “Mulheres Luteranas
celebrando os 500 anos da Reforma Luterana”. Sob a bênção de
Deus, o Pastor Inácio Lemke, 2º vice presidente da IECLB, aben-
çoou a equipe da coordenação do evento,  motivando-as a co-
munhão e novo ânimo; conduzindo a impulsos práticos de reno-
vação da vida de fé  na vivência comunitária.  A OASE sinodal
estava representada pela presidente, secretária e tesoureira.

E nos dias 15 a 17 de abril de 2016 a presidente, represen-
tou a OASE sinodal na XV assembleia geral do Dia Mundial
de Oração DMO - em Foz do Iguaçu. O Tema foi o da celebra-
ção do DMO de 2017: “Acaso te Trato Injustamente? “, tendo
como País responsável Filipinas. Apresentações das Igrejas
participantes: Congregacionais, Presbiterianas, Anglicanas,
Metodistas e a OASE(IECLB), Palestras, Orações, Eleição da
Diretoria do DMO e o assunto muito importante divulgado
pela Reverenda Rosangela-Pastora Metodista e Diretora Exe-
cutiva-Responsável pelo DMO Mundial falou sobre o
Quinquenal representantes de todos países onde acontece o
DMO, realizará próximo ano em 2017 no Brasil e em Foz do
Iguaçu, juntamente com a Susana Renner que é o Elo de Liga-
ção mundial, ela responsável pelo DMO da America Latina.

Nélvi Werkhäuser Herpich – Presidente OASE sinodal

Coordenadoras da OASE Paroquial Lori, Débora e Clair

Dia 05 de julho em Três de Maio
 Início 9h até 16h30min.

Inscrições no sínodo até dia 30 de junho.
Fone: 55 3535 1103.

Participe da Oficina de Confecção de
Paramentos Litúrgicos e sua Simbologia
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Feliz aniversário!
02/04 – P. Olávio Kopper
04/04 – Délcio Guse
12/04 – Leoni Nether
21/04 – Ernani Krause
25/04 – P. John Espig
25/04 – Pa. Cler Schoulten
27/04 – Édio Trentini
06/05 – Neli Gerhardt
08/05 – Elmiro Pauly
11/05 – Diac. Carla Abeling
12/05 – Ildo Berger
14/05 – Raquel L. Quinot
19/05 – P. Valério Hartemink
23/05 – Nélvi Herpich
28/05 – Mauro Wentz
07/06 – Elton Roos
08/06 – Ernani L. Gauger
24/06 – P. Em. Albino J. Vortmann
27/06 – P. Roberto Schulz

Segundo Curso Básico do Projeto de
Alternativas à Violência (PAV)

O Sínodo Noroeste Riograndense, através dos
Conselhos de Educação Cristã Contínua e Mis-
são e Diaconia, deu mais um importante passo na
propagação de uma cultura de paz: o segundo Curso
Básico de Mediação de Conflitos da ONG
SERPAZ.

O final de semana de 02 e 03 de abril no Mos-
teiro da Transfiguração, em Santa Rosa, foi um
aprendizado enriquecedor e desafiador! Através
do Curso Básico sensibilizamos os participantes
para a causa da não-violência e os capacitamos
para lidar melhor com situações de conflitos do
dia-a-dia seja no ambiente familiar, profissional ou
social. Tudo isso através de explanações
interativas com muitas dinâmicas e exercícios prá-
ticos.

Pretende-se oferecer nos dias 18 e 19 de junho o
Curso Avançado, que é um aprofundamento do Curso
Básico. Todos os/as participantes do Curso Básico são

Participantes do Seminário com os Facilitadores

P. Samuel Gausmann

Aconteceu no dia 23 de abril, nas dependências da
Comunidade da Paz de Giruá, a segunda Oficina de Co-
municação do Sínodo Noroeste Riograndense. Foi um
dia agregador e de crescimento a todos/as participantes
na temática da comunicação visual.

A oficina trouxe como assessor o Jornalista P. Ms. Heitor

Oficina de Comunicação em Giruá
Meurer que conduziu a palestra com dinâmica e praticidade.
Foi dada atenção desde a elaboração de apresentações
em PowerPoint, edição de publicidade para as comunida-
des e paróquias, edição de vídeos/imagens e uso consci-
ente - evangelístico - informativo nas mídias sociais.

Os 25 participantes da oficina experimentaram um
clima de comunhão e fraternidade,
alegria e congraçamento. Parti-
mos comprometidos em aplicar o
aprendizado em prol das comuni-
dades representadas e assim vis-
lumbrando a continuidade da ofi-
cina em Horizontina, prevista para
junho.

Que o gracioso Deus mante-
nha unido e faça de nosso Sínodo
um instrumento do seu amor.

P. Benito Holz Konflanz -
Paróquia Evangélica Apóstolo

Paulo

Paróquia de Três Passos realiza
encontro de famílias com
lançamento do tema do ano

No dia 28 de Fevereiro de 2016, no Balneário do
Stiebe em Esperança do Sul, a Paróquia de Três Passos
realizou o Encontro de Famílias onde foi lançado o Tema
do Ano da IECLB: Pela graça de Deus, livres para cui-
dar. Num ambiente agradável em meio à natureza, num
clima de convívio e confraternização, foi celebrado um
culto dinâmico e envolvente contando com a participa-
ção de todos. Foi ornamentado uma árvore lembrando a
maravilhosa criação de Deus, em relação a qual nós
somos livres e responsáveis para cuidar! Pois a salva-
ção, as pessoas e a natureza não estão à venda. O de-
safio lançado mediante as palavras do profeta Amós
5.14 foi: “Buscai o bem e não o mal” no convívio fami-
liar, comunitário e social! Agradecemos a Deus pelo dia
maravilhoso de comunhão e partilha, com almoço co-
munitário e gincana com jogos cooperativos.

No dia 5 de Março de 2016 aconteceu o Seminário
Sinodal do Culto Infantil na Paróquia de Três de Maio.
O tema do seminário foi: A arte de contar histórias. O
objetivo era motivar e capacitar pessoas envolvidas com
o trabalho junto às crianças nas nossas comunidades, ensi-
nando formas de narração
de histórias na linguagem
das crianças. Compartilha-
mos músicas, dinâmicas e
idéias para trabalhar a
Páscoa e o Tema do Ano.
Foi um dia muito agradá-
vel de partilha, aprendiza-
do e comunhão!

Seminário Sinodal do Culto
Infantil - Três de Maio

Visita da Alemanha
De 11 a 15 de outubro de 2015 nosso Sínodo foi con-

templado com a visita do ilustre casal Predicante Vera
Gast Kellert e P. Martin Kellert, de Gummersbach, pro-
ximidades de Köln/Alemanha. O casal foi gentilmente
hospedado por Mário e Iria Tesche em Três de Maio,
com automóvel à disposição para deslocamento às ci-
dades e localidades vizinhas.

Muitos dos auxílios financeiros vindos do Gustav Adolf
Werk (GAW), da Alemanha foram intermediados por
Vera, uma vez que ela coordenou o trabalho feminino
dessa importante instituição. Acompanhados pelo P. Eloi
Bruno Neuhaus, representante da
Obra Gustavo Adolfo no Sínodo, Vera
e Martin visitaram a Paróquia Ev. de
Três Passos, onde uma de suas co-
munidades, Lª Floresta, está sendo
contemplada com uma ajuda fi-
nanceira substancial do GAW para
a construção de seu novo templo.

Antes de virem ao Sínodo, os
Kellert’s visitaram, durante duas se-
manas, os Pantanais de Mato Gros-
so do Sul e Mato Grosso, alvo prin-
cipal de sua viagem para o Brasil.

Vera e Martin, junto com o P.
Norberto Willrich, pastor de Hori-
zontina na década de 1990, foram
os idealizadores da formação de
parceria entre o então Distrito Ecle-
siástico Buricá e o Kirchenkreis

Köln-Rechtsrheinisch, parceria que está chegando ao
seu jubileu de prata.

O casal Kellert visitou Stª Rosa, onde permaneceu
um dia inteiro com o P. Albino J. Vortmann e esposa
Clary; na sequência fez visitas à P. Marilei Schlosher,
ao P. Eloi B. Neuhaus e esposa Ilaine/Manchinha, Neli
e Osmar Gerhardt, Pª. Loraini Christmann e FAHOR
de Horizontina, Diácona Cátina, P. Berner de Três Pas-
sos, Lª Floresta e Pastor Sinodal Vilson Thielke e espo-
sa Edeltraut. Nos últimos 25 anos, Vera e Martin parti-
ciparam de diversas viagens da parceria, fazendo tam-
bém algumas viagens particulares para cá, no entanto
não conheciam Santa Rosa, cidade que lhes causou boa
impressão, especialmente pelo complexo industrial e bons

educandários, entre os quais o Ins-
tituto Sinodal da Paz. Fizeram
questão de frisar que Stª Rosa tem
alguma semelhança com
Gummersbach, cidade na qual os
Kellert’s residem, tanto no aspec-
to topográfico como no número de
habitantes.

O Pastor Emérito Martin
Kellert, da Igreja Evangélica da
Alemanha (IEA), iniciou suas ati-
vidades pastorais em Ernestina,
antiga Região Eclesiástica III, nos
últimos anos da década de 1960,
voltando para Alemanha por 1973/
74, onde sempre foi pastor de co-
munidade.

convidados a participar! Que a fé comova nossos cora-
ções e a paz nos mova ao encontro do próximo!

P. em. Albino Vortmann

Pa. Ângela Dutra Lopes Meyer

Pa. Ângela Dutra Lopes Meyer
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